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[bookmark: _heading=h.mqtg1ar6tc57]A MIGRAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE TECNOLOGIA DO BRASIL PARA A CHINA: UMA ANÁLISE BILATERAL.

[bookmark: _heading=h.20j934nvywfl]RESUMO
Este estudo analisa a migração de profissionais altamente qualificados do Brasil para a China e suas implicações econômicas e geopolíticas. Essa migração impacta tanto o Brasil quanto a China, influenciando a capacidade de inovação, crescimento econômico e políticas de poder. O objetivo desse estudo é investigar as consequências dessa migração, como a perda de talentos e redução de empregos no Brasil, e o ganho de inovação e competitividade na China. A metodologia focará em análise de dados qualitativos e quantitativos assim como de documentos oficiais emitidos por ambos os países. Ao final pretende-se identificar a redução da inovação no Brasil e o aumento da competitividade tecnológica na China devido a migração de profissionais altamente  qualificados, e propor políticas públicas de retenção de talentos, destacando principalmente o fortalecimento do soft power chinês. 
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[bookmark: _heading=h.sir6zwasl3lx]Introdução
Essa pesquisa analisa a migração de profissionais altamente qualificados do Brasil para a China, destacando as implicações econômicas para ambos os países. Baseado em dados de 2023, observa-se um aumento na emissão de vistos de trabalho, estudo e negócios para brasileiros. O trabalho investiga as consequências dessa migração, como a perda de talentos e redução de empregos no Brasil, e o ganho de inovação e competitividade na China. A pesquisa também considera a estratégia de soft power da China e o seu impacto nas relações internacionais.
	Analisa-se como, no contexto brasileiro, a perda de talentos pode levar a uma diminuição da capacidade de inovação e crescimento econômico, fenômeno frequentemente denominado "fuga de cérebros". Além disso, a saída desses profissionais pode reduzir a geração de empregos decorrentes de seus empreendimentos e impactar negativamente a economia brasileira.
	Esse cenário ressalta a necessidade de políticas públicas que incentivem a retenção de talentos e promovam um ambiente favorável ao desenvolvimento tecnológico e econômico interno. Por outro lado, a migração de talentos integra a estratégia de soft power da China, que busca aumentar sua influência global não apenas por meio de poder militar ou econômico, mas também através da atração de talentos estrangeiros e da promoção de sua cultura e ideologia.
	As manifestações de poder de um país, como será investigado, incluem medidas intangíveis, pautadas pela adoção de armas culturais, financeiras, educacionais, entre outras. Assim, a capacidade de atrair talentos estrangeiros, como os brasileiros, fortalece a posição da China no cenário internacional. Para a China, entende-se que o ganho de talentos pode impulsionar a inovação e o crescimento econômico, aumentar a competitividade no setor de tecnologia e contribuir para o desenvolvimento tecnológico. Essa migração é influenciada por uma variedade de fatores, incluindo políticas governamentais, oportunidades econômicas e condições sociais.
	Historicamente, a China tem se esforçado para aumentar sua influência global. Após um período de isolamento, a China passou a integrar organizações internacionais e a participar ativamente da economia mundial, diversificando suas dinâmicas internacionais, incluindo a América Latina e a África. Desse modo, a atual estratégia de atrair talentos estrangeiros pode ser vista como uma continuidade da política de expansão e consolidação de influência global iniciada nas últimas décadas.
[bookmark: _heading=h.5fkfjb71bgr]Material e Métodos
Como objetivo geral trata de analisar as consequências econômicas e geopolíticas da migração de profissionais brasileiros altamente qualificados, este estudo pretende utilizar de uma abordagem tanto qualitativa quanto quantitativa a fim de compreender as consequências econômicas e geopolíticas desse fenômeno.
Inicialmente se pretende analisar dados quantitativos como registros de visto de trabalho de brasileiros na China emitidos pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil e pelo consulado chinês. Após isso se pretende complementar essas informações sobre trabalho e emprego a partir da análise dessas ofertas de trabalho para compreender  qual a estratégia  de soft power chinesa, assim como as motivações dos profissionais brasileiros, através de entrevistas,  para migrarem para a China. 
Essa metodologia será capaz de fornecer uma visão das estratégias de soft power da China, bem como a migração de talentos é capaz de afetar a economia e política dos dois países. 
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Resultados

Os resultados esperados desta pesquisa são em suma a identificação a partir da metodologia de uma redução na capacidade de inovação e no crescimento econômico no Brasil no setor tecnológico, como também iremos propor politicais públicas  para o mercado nacional ser capaz de reter esses talentos de maneira significativa. Já para a China espera-se verificar um aumento da competitividade e inovação do setor tecnológico é impulsionado pela chegada desses profissionais. Outro resultado esperado é demonstrar que a atração de talentos brasileiros é parte da estratégia de soft power da China para aumentar sua influência no sistema internacional. Ao compreender as motivações dos migrantes e as implicações geopolíticas dessa migração poderemos formular estratégias de desenvolvimento e cooperação internacional para ambos países. 
[bookmark: _heading=h.aead2z20m4h]Conclusões
Esta pesquisa evidencia que a migração de profissionais altamente qualificados do Brasil para a China possui implicações econômicas e geopolíticas. Um ponto central deste estudo foi a análise das consequências econômicas dessa migração, tanto para o Brasil quanto para a China. No contexto brasileiro, a perda de talentos resultou em uma diminuição da capacidade de inovação e crescimento econômico, um fenômeno conhecido como "fuga de cérebros". Destacou-se a importância da implementação de políticas públicas que incentivem a retenção de talentos e promovam um ambiente favorável ao desenvolvimento tecnológico e econômico interno. Por outro lado, a pesquisa também enfatizou a importância de abordar a estratégia de soft power da China, que busca aumentar sua influência global por meio da atração de talentos estrangeiros e da promoção de sua cultura e ideologia. Para a China, o ganho de talentos brasileiros impulsiona a inovação, o crescimento econômico e a competitividade no setor de tecnologia, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico e fortalecendo sua posição global. Concluiu-se nesta pesquisa que é fundamental entender os fatores que influenciam a migração de talentos, incluindo políticas governamentais, oportunidades econômicas e condições sociais. A capacidade de atrair profissionais estrangeiros altamente qualificados fortalece a estratégia de soft power da China, ampliando sua influência no cenário internacional.
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